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Sir os aunhins no
PAIlRfi JOSÉ ANfO.N.OUK àlAltlA IBIAI'1/ÜA

E REIUC.ÇÀO IIB

lmé Joaquim Tei.ü( MíimoDis.

Pahti»., 110 CiHf EI0.

0 correio particular «Ia Voe
ii*. 1(ei,i«iáo. parlwií jirt I",
c 8\ dominga dn (fo.tt) nici
pata todos os pontos do ,Ca-
iiii novo:

Barlinilia, MissUo -*F' llns
Milagre, 1'ortoinii, f.oy.a i-
ninlia o Jardim,
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PAUTE OFFICIAL.

.«¦»-#> tanta ».«''»'i"

LI.THAS Al'OaTO!.IC\S.

do

Nosso Santíssimo'Pamie o Papa Pio ix

pelas quios sa Cflnõeíi) Indulgsncií l-lenuia,

em forma da Jubilcu, por occaiilo du ,
Cousilio Lcumenicn,

a Iodos os Üo" qu» v<r«m estas Letras,
O PAPA PIO IX

Saúde o benjSo apostólica.

De tnais, á todos o «cada um dos fiéis Cliris-
Ín5s icculaws e regularei <le qualquer ordem o
instituto, ainda c,w liouy. .sem do ser «('roi*.-
mente nomi.nlo, coiicadoino* licença e faculdade <to
Elegerem para si « tnl iff.iiln q«n!qu"r pruiliy-
tero cnitf• ssor tanto M-culafCoffio re^ulnr, wilre
os npr.rov.ido» actuilmeiite putos ordinaiios do In-

gnr ( ila quil f.icu!Jade poderão n-»r Mu liem as
freiras «*' noviçss, « entras mnfliére-i etftteirtei
em clausura, c >mi lanlo qno o conf«4*if esi«ja np-

provado para freiras ), o qual eonfessor as po-
dcià abaolw o disi!if|»r im f.ro da consciência

por est-» >ó vez «ln cacumuitlilo, suspenito e ou«
trns sentetmas o rfiiKtirts orOsi/tsiicss, |tor tjU.I-

quer cau-*.' lanç*fl«s i ti íu^naites |<efo direita
pu por nomem, cim
liltíiicioiià-i, o Ij: ns »s
excessos, crimes ** dei
normes o i«»r*.d«Mi
a c U Só Am louca,

flrfpião ilas qutj aíj.r.-to se'tn 
ilu [niio- o. pneedoe,

etuS, pos'.o <jm. graves S •*»«
ans «rdínaiios, i«u «i i «3, «

a in lolica, ooidn q-.io du um m«i«(e <>•;-

pccial, o ruji .-.inolvirl'.'! com qnaitt•> *«ijl ampla
s» nâo eiiLndOte* ccnctKiO; e »tém di«4»i ile «lis-

pon.«ar e«Hiimi*ta»i!« om ntttiM i.iirai pias c f.i-
lutíres qute-quer votos ihnptea, ahida que eom

juranioitto, a reserta lt*t à ré Ap-»toii«ra (etra*
pluados sempre os »ot->j de easiid.de, rte re-
liKiâo, e de fWgaçfte* ew*it*s |ior brcelia pes-
tôa, tu ea qu-* l»ja pnjuiafl 7a tme-fo, com
t.nlo quo 9*** tolos iqam pt!ií«itt»l 1 eemptrtoa,

prescrvitUvos de p9cea«!os. s:ilvo si n «omniutaç/lfl fu«
lura se ju'gu« id, quu nâo siivii me-imis t'.$ (nn)
contra o» pceeiiiJüs do que a mattfid aiil<'tiiur do
VOtd ), ÍltlpOlll(t) flfl» «USlíiOS, polIÍH), t> Ot-KlLíl lltil
d cllos ern todos os sol.ireilitus celas, uinn pentUtil-cia (Kilutor, e o n-ini.- que efgmnii) o aiLittiiu <lo
coiiíessoc se lhes lioiivor de impor.

Concedemos idém disto fnculdurlo de dííjnfi.lf
nn iii-ígii!mii1it(k« cniHt.Ilida |>or vi'ilai;Bo dn cen-
sura,-, com tanto (|uu nflo tcnlm sitio luvnila ío IA-
ro eiliriiu, ou iju o possa vir a str Juciluicn-
te.

Nâo onton.lemos comlmlo fmlas prozíntea Ltfllrai
«lisponsnr de qualquer onirn JnegoUiiiiade cm qiw.l
qu»r modo coiitmliid» por «lilieto 011 ilc/dito, (ti-
bileo. ou ocailto, ou do alguma maocli/i, ou nu-
tra iiiciipncitladi) ou iuludiilitlado, ou dnr qulqueffiiçtildadu do dispensar nestas promissss, ou de ha-
liilil.r «resvüiiir no nnterior «rilado, «in Ia un (610 dn
c iiscitiicia, ui-*m tio hmn d.r.tR-r n ConsliluiçJb
Smraineiilurn fenilenlKr, c dec'íir»í;ío «mitoias, p«-
blicada por B«mto'XIV, nnswi prcrfee.if<-f, do ^o-rios/i memnria, quanto A iiilinltiliifiirki do ib^vec
o lunplico, e quanto à iifarigaçftn de «Imiiotietn; ocru
qne ns pr<i«Mil,'i possflo nu iltoâ. rio iieiiliUHiarj
sorie ftvorfcr íquullei que per \iò* n p.-li Stí.
Apitstolicrt, mi poi- algum prcftiile iim juii icclc-
.«¦iasiico Iniam eicummuiif-adtM u)vmeadiraifiiite, te -
pensos, 

tnterdic!»*, mi du rnilro mudo d.cJaro.l..»
infiirsoü em sintcnçai e cnsurirt, <u que tiverem
sido pubÜcaoiColti (leiniiiciíiilos, s,,ho si ii\*(iem no
tempo iletcrmiiiatlo eeiUIertti is parles ou com iMêê
cor.cordiido.

Mas so d. nlrn do prazo prcfiio, spfrnndo n jo-
un dn cirifcssi:!', nSu podertun u\l4*u>r, roorr-
«Ifmoi qui p...«.K..ti ar nlisf.lvidi.s no fóro da cons-
cionciii, idtiwttte («era o (im ila ctNtwfutreai as
intlirpfiicí.i.' «ln jnlnífii ImpnHdwae lio j o o nii- -
cão de laUiafattfeea logo qm; poaalo,

rc'o que em virlnde «lu risedieneia sinta, pefe ilit?.
s presente. ««vilMiMnoi iteiMunMHte c ^tauifi-
a tudo* equaesqurr n-«liMcri«. ihmIc nutw que

or 10
mos
misUm, « ai 1.
(•IU d' I l «'S, ftlpIfÜCS
ms, (;iit? rii't.I)Hii--n o«? ir.nsinnpli!. 011

I «rs ainda quo iinpicsi'* útt*} pssaaiilii LsMras, ;«?—1 - qui rufllior o jtií«,-ir»«iii un Sriilior, «.«-iitit*',,

s u. tigerins o r ITIfWrs, «o
«itn-iti-a ip'lj f'M'l.'i 111 furrt il 1

iiít:
st-

•\!'lll|lií«a.

p licia osjüii ** «Vtua i-üai£ qua M duWMJUo^ circooitjmias doi U-mpo. e IocjIilíj.Jm, 3j ç.í.



A VOZ DA RELIGIÃO I.OCAR1M.

ii* „m rn AVam publicar nas suas Igrejas e di o
b'!qf 

voiinías cfdades, filiai, torras e logares
ml 

J2 ^ povo cumpre até pela pregação da

lJ,?t DEUS. qmiitoVssa ser. lhes assignem

igreja ou Igrejas que devem visitar para lucra-

rem o prczenle Jubdeu.
Nso obstante as constituições e ordenaçõas após*

t(i s B,S mente aquellas pelas quaes se reser

?l íice Romano existente a faculd de d.
.1 , certos casos ne.Ias expressos, de m -

no renhumai «...cestões semilhanlBS eu diss

SSèr, a quem quer que si].., sal o faze nrk**

d e S expressa Sendo, ou especial deroga 8 ,
í ,ao bbslaita tâobem a regra de não te (ynuhe-

, indulgências á maneira de outras, e as es

fg 
"Smes.e 

Uo bem cs previlegio,,• in*
a, ho. de quaesquer ordens, congregações ou ms

aiÍd3 corroborados por juramento, confirma
.Ío apot ca, ou qualquer iuira fl.«p«;«. 

JajÇ ¦ nín ibstante as Lettras Apostólicas da qual
Z"modo concedidas, .pproiad.5. o renovadas s
dia" ordens, congregações, institutos, e aos se

?. membroí, pois a iodas e todos, e a cada om,

SLoqu delles, e dos seus tbenres no todo se de*
S_ ?__?-meocío especial, espicilica, expressa em-

JwWní ou outra qualqeur expressão, e não por
, í. eeraus aue importem o mesmo, e posto

elaoiulai ger» • que >n>P nutra fromi

5i"S í»in™- í* •»«"írrr
.Srs nas prezentes, e como observada a sua

1 _i.« mn a exoresamente para cfíeilo d estas

SSSonSoSnU qualquer coutem con*

trario.
Mandsmoa pois. que íesde o dito d» wtajgo.

j fnntm alé o dia em que acabar o Cotuilio

Lm o, todos os sacerdotes de om e outro
, 2, ido o orbe calholico, sccrescemtcm todos

íi'di. n mi » • oraçi" do Mio Saneio e
.«todas as Igrejas pítriarebaes, e outras ba*

TJÍcoV g.da\ dita cidade e todas a. Egre-
«'Ui í ««« collegiadasde todo onundo o,

] . rnr^os o em todas as Eorejni de ordem
" lis em oue houver Missa ecWnlual, os re-
reculares em que t , cos,am,da; ce-
WS' Imi iisM do Espirito Saneio em todas
'ír_uintat 

rei i q«e nãV forem de rito diria
a q ma ê gun «a classe, sem que todavia

?,.n!Ü!i do FÍjnto Saneio tenha obiigs.âone*
i.Luma de applicacão.

V nsra QM estas nossas Lettm, qaa.njo podem
«., lovad.1 á toda p»no, cheguem mais aW
S d n tí ia de todos queremos que aos Iransum

'. ^,,2 -í om o fello de algnma p«aoa cons-

ffijs^^*^"^*--"*
irada». lltM

n.do em Bom. rm S. Pe-ro «ob o anel do, Pes-
..*nf ao" 13 dias de Abril do sono de 1869,

J^rontificado anno vigésimo «oiee.ro - J,

Cardeal Faiaccioue Uarelii.

OCCURREiNCIAS DO TEMPO

INTERíSATO. A Musica que n'este Collegio acaba
í'e montar íe com o pessoal e o jnstrun ental que
ja ILe são próprios, fez a sua elida domingo 35
de Julho na 'g-eja Matiiz da .Senhora da Tenha,
á úítaçào da Missa Com euual.

Esta Musica ê Sagrada e de tina se unicamente
ao culto da Iteligifio Cbristan, ao serviço do Inlernato
e as feitividadei ce inte.e.so |ublico para o Cra
to.

A' qual quer acto de inlere-.se particular ou po-liti o ella nüo j.«óde per lauto pre*.ar-sc jamais, qual
quer que seja alias a exigência.

AO MÉRITO. O vice-Director do Tnternalo rrémiòu aos alumnos que se tem di.tinguido n'aula
de Musica.

O acto da dlst.ibui.3o dos prêmios, que verificou
.«•*. nn Salilo do Inte.n-ito neste mesmo dia depois
da extréa dn Musica foi soíemne e coromoveu viva
mente os assisleu.es.

ELEIÇÃO. Lô se no Diário « Pedro II » de 7 de
Ju ho;

«Por acto r!a presidência foi designada a 2.'do.
minga de setembro (12 ) para nella proceder se a
eleição especial dos eleitores para senadores.»

« Em conseqüência desta disignaçlio fica suspenso
o recrutamento na provincia por noventa dias a con«
Ur do 14 do corrente. »

CASA DE CARIDADE DO ASSU'. Do « Assuen
sc » ci nsta que esse pio Estabelicimento fundado
pelo Veneravel Apóstolo do Cariri, o Paire Ipia-
pina, _e acha funcionando mui regularmente e fa:
sendo progresso nos ramos de seu diverso Ia.
Lôr,

aExecutao se h< jc nesta Casa os mais primorosos
trabalhos de agulha o ouros, con o sejao crivos,
ou laberynlhos, bordados de todos os gaueros,rendas, flores, tecido > <'e lan, tudo com a maior
perfciçAo e do melhor g< slo, como acabamos de ver
de alguns destes trabalhos ultimamente enviados,
por enccmmtda para Pornaubuco.»
•ma

PUBLICACÓIffl SOLLlClTADAS.

DISCURSO Pi ITO NA INAUtiURAÇÂO DA CASA
de Ciirid^e da Villi da Milagres pelo Tro

fessor
José Sisnsnío de Maria Xenofonte.

Bmouel
Que grandioso suecesso congrega sib o tecto des-

le monumental edifício, psra os vindouios immortal
'esenaria, o graude e o ptqueno, © rico eo pobre?



A VOZ DA RELIGIÃO NO CAR.RI.

Porqua sa enloSo harmoniosos hymnos festivaea?
Porque reboâo nos aros essas numerosas gyran

dolas e os corações embevicidos se expauden jubi-
l sos ?

Porque turba aligera de aéreas cantoras, do fres
co Ij .sque suave consonância, dos brandos ramos
da copada arvore enche os ares de doce mulod a ?

Exultemos! Um grando acontecimento dá lugar
a estas cütimoiuas majestosas, que poserào em mo-
vinieulo a Villa o termo ile Milagres, e quo ueslo
dia, ainda no fulgor de tão bella aurora, celeste

pintora do ürisonle, prendem nossa atiuiiçâo.

Tâo bello quão lisungeiro quadro noa atlesta a

Omnipolencia de u n DEUS misericordioso, que pro-
digalisando á OrfS desvnjida, á infeliz e ao pobre
enfermo, que jazeri na miséria, o pâo do corpo o
do espirito, dignou se conceder-wos por alguns dias
o Venerando Padre José Antônio de Maria Ibiapina,
zeloso obreiro da Vinha celestial, e seguro arrimo
dos pobres que, buscando affauoso eitorquir-HOl do
mar tempestuoso deste mundo, procura guiar nosso
errante e fraco baiiél a um seguro porto de sal-
vaçiOa

Este VarSo illutre, forte attractivo da aura popu-
ar, que sabendo comprchcu.ler o deatino para que
foi' creado, noa tem prodigalisado lautoa bens!

E«te virtuoso sacerdote emfim sobre quem a lás
do Espiiito Santo produz mai. r flT^ilo, que a luz
do dia sobra as treva» da noite, quo, compadecido
da sorte dos Milagrenial, instituiu eata Saneia Casa
de Caridade despontar de um vinturoio porvir, cuja
inauguração motiva tâo sublime solemnidade.

Senhoreí ! DEU9 e a Caridade, «is o seu lextO)
aempre o mesmo, sempre iuex.aurivel, como di1
ChaltiBubriaud.

Todo o seu desejo est4 empenhado na conversão
dos peccadores, e na edificação destas casas, azilos
«difiuanles, onde as Oríâea desvalidas e as pobres
infelizes encontrai) doca lontivo à seos aoffriraentoa».
e, isentas das ateivosas sedie fia» deste inundo rude
c'perverso, louvAo aos Ssgrad»* Coraç«5us de Jesus
« do Maria, s« b cuja proleoçâo encontrarão no fim
da vida a eterna felicidade, para que f unos criados.

Por il"*- no púlpito nos convida carinhoso a ou-
vir as exorta.õss de DEUS e fugir ái insligaçõe do
mundo, demonstrando com sabedoria e (li quene ie

que DEUS nos prohihe dár ouvido ás suas seducçôes:
nos prescreve a caridade o a i.bnegaçâo, quando rs-

te noi progi a ambição e o amor das rique-
tas: n..s rtcommenda ávido de nossa salvação, a
morlilicacâo, a humildade e o amor dos inimigo.,
com verdadoira expulsão da soberba, predilecta li-
Jba de satairz.

Assim pos, Senhores, sendo a Caridade soberana

princesa e alma üluilrt d» todas a- virtudes, o uni-

co nome. com que a Divina Magestade se appelida;

pródiga de si mesmo a bem dos homens,- dádiva

preciosa da mão celeste e especiosa s«.bre todos os
dons, abii a mào em favor da pi bresa desvalida,

que 
'leras 

em recompensa uma coroa de gloria ua

fctiterea mansJo dos justue.
.Milagres 9 da Junho de 1869.

José Siiniode de Maria Xenofoute.

DISCUIISO LIDO PELO Dn. ANTONIO JOAQUIM
do Couto Cartaxo, por oceasião da intallação da
Santa Casa de Caridade da Villa de Milagres em
29 de Jonha.

SgNHoauJ
Mais um triumplio «obro o nllioierro pralico aca-

ba doNibter o onviado de DEUS, e o mngestoso
edifieio, que nesta oceasião solemne nos abriga, e
quo syi)>h.li«a uma fuile perenne de benefícios «j
o ' o áo quu nns legara, assim como tom legado
i ônus nutias frguezias, por onde tem passado.

O estado em que se acha a religião no Brazil è
sobremaneira desanima dor, e seria cap/Jz de faier
desesperar aos que suspirüo e trabalha.» pelo fl res-
cimento do eatliuleusmo, senão fora a infallivel pio-messa de DEUS, de qua estará com eua Igrwja ate*
a consuminação doa séculos, e de que as portas do
inferno jamais prevalecerão contra ella.

A glacial e mortífera indiff.trcnr-a religiosa, que la-
vra ua máxima parte das classes sociaes, é uma
prova irrofragavel de nosso assento, sendo ao mea-
mo tempo um symptoma univoco do [oior dos ma-
les que Deus podo dar como casligo a uma socie-
lade influi o aiiiquilamealo das crenças e o ..htoismo
pratico.

A familia, que, como m «abe, é o fundamento
da sociedade, acha ae em geral entre nós em um
estado assustador.

Salvo mui honrosas excepeões, ella njr» possua nem
edueaçAo religiosa, nem amor e temor du DEUS.

Um luxo paglo e orgulhoso, que fat predominar
a belleza material em prcjuízi da belloza espiritual,
qun inspira o amor sensual, vergonha do s«xo, eco
vez do amor cliristâo que c sua gloria; um egois,.
mo pretenciuso e estéril, uma arnliçlo dosmasca-
rada, e outras paixõ«s menus nobres, como qun tem
desvairado a familia, transviaudo a da sen da de seu
il o destino.

A filha é edueaía geralmente, ante* para ostentar
uma reprehonsivel desenvoltura, do que para fazer
as santas alogias do lar doméstico; e aquela qnetem du ser um dia o ministro de urna no»a farrii-
lii, como o deve ser a mulher calholica. como queé consagrada desde seus tenros annos i agradar i
mutidao, tornando so des.'arte indigna do Verdadeiro
louvor, quo, como nos diz o Espirito Sancto, só com»
pele i mulhor que c animada pelo Sancto temor
de DEUS.

O (1 ho nilo é mais educado no santuário da fa-
milia, polo exoiiiplo e pela doulrina do cliri *'aMi«j-
mo; ainda na mais tenra idade, e quan Io devia
aprender dos lábios de sua mie a maneira de a-
mar, temer e servir a DEUS, e lançado como uma
espécie de engeitado em algum desses isoll. gíos me**
b-pagiM, que por ahi lia, onde spena* se lhe .14
uma tinetura de re'igiosidado vaga o indefinida, qm;
engana e mâát, mas que nâo esclarece e nem sal-
va, onde a educação intellectiial absorve a edueiçA.i
Ao coraçíi). com granda prejuf-o da s«)«*io<lflrl<>, que
por certo precisa mais do membros virtuosos do quade íiihiii»; onde finalmente o acto de fc ni i é a

p tiíe.çoado pela oração, ptia pratica dus ItllfHm
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sa

tos, P3los cx^cicios da piedade, nem .elos bons I

(jT-omplos. .c s rs » s *> ^

taõ libio o irreverente. «^' n uno da raatrens cbrWH. como quo «m bem

?. rr;r«; sjsí ftrs íí:
i mil" nto t« 'CM4.» 'Contar « Umu.ura rúa.oU

tio cio filho,
Ah» quantas familias ftntra énW es<jl.e «»no,

sem Ro menos hwreni '• communbaO pwolwlj

Quantas dci.aõ alé dc cumprir o preceito dom,-

Gura esto cego, arrauca ma da ostrada,
Que vai parar ao Umabroeo inferno.

(Bocflgó. )

PENSAMENTOS E MÁXIMAS.

ii'cbi i

Xo ii.convemej.le, «lo qu« per» cumprir «N-íJ

tura u modéstia, o de nano co "a'H
modas! _m

.Bem poucas doha. de cam fc»« i orgjft «J

commurn com ss pessoas de su» hnnli», pj« •«

ái obrigatória e «lutar, quô os nossos m^otei ei-

ercilnvnõ com pontualidade _ prazer.
Um espirito vcrdadeiramento png"0 r«;''« «* S"*
fi 

'de 
«WH.i • «pato « ""• ravoí'

e quem eomUer&o meras ma.h|nos do servir.

r«ore. ncslo ponto do q«e JJjg 
»Jfr

comíotrae a observação do S Uuw, »JJ'
ras tnineo mal* eu dado dc seu* v •tido», ao çge
rfe Scus escravos, dc cuja alma e co.po n.aO se um

braõ;
( Continua.)

Espf rança.

Tudo vom a propósito, aquém benrisabe esperar.

Quando a alma .alie de .fadiga nn oscabrota ostra»
da da vida, n esperunça da imim.rtalidado açude
logo a ronnimal a.

•Quem nio espera na vida futura, d.ftfpra na
vida presente.

Eternidade.
Meditai na eternidade muitas vezes/ o nenhum

acoutaoimento du.t.i vida mortal vos pertubard.
A iiiimensiiiniíü nos circumda, o infinito nos «a .

sombra, o oteriiiJado nos espera!

UnT.RATLIU.

gÜrÜCA A' SAMISSIMA VIRGEM.

SoNtTO.

Ta POr DEUS "'ire tod*)» escolhida,
Vi'omda» vi.geaa. tu. que do assanhado

SSSo mastro Bom M P<; £*••

Doce nbrí-o. Santíssima Guarida

ZnM, con. que as nodOM d-* pecado
Lava uma lio», q«c |W« arn-peudido:

Ylrcem 4e fiíttetfH nítidas c'roada,
Do «Muito, do PM, i!o BUM «terno
Mil, !*•. Esposa, e mai, que tudo amaua,

Talha me o Uu podar, l emor nwleruo,

Elevação.

Nio podomoa elevar-nos aU L verdade, sen«° pele,
virtude o pula lleügiâs.

A Religião clava o homem; o materialismo o robíU
i.

Quando a aitnn se eleva a DrUS pela oraçflo,
esto movimento salutar reanima.

IvJuiaçSo.

A educaçío é a trai* valiosa herança que os paoí
podem deixar a tcui lilhos.

A primeira, o a melhor educacü. possível, c «
Religião.

NSo deis vquci, filhos n educar i hum homem
Itrulígloio, se nio querei, que elles o sej&o.

ULTIMA IiORA

ADEÜ8.'
O Voneravel Padre Ibiapina disse adeus às pla^

gas do Cariri novo.
No dia 25 do Julho o povo d-i Cnilé via partir

o SailCtO Apóstolo du JESUS ÇUHI8T0 no meio
das lagrima», doi soluços e dos gritos prifumla-
mente dolorosos o eontlemadurei dn mullidíu.

CÍJfl o b^n télfl o filho qne f;i_ ng'o ioso otgu-
lho do C.eníá ae vio obrigado a detiar o terra da
sua palria c do sou bi-padu !

Equo dor nio dilacera rgnrc todo Cariri novo!
Só o corcçfio aabe senti! a, ns lagrimas trailusil-s

o fi. lelnoa inuios, Otrradoa, exl*n«ki d p.res.fio do
intimo itbelo o veibo mprerno da dor o do amor.'

- ADEUS! -

i f.raio 11rgo n Mniriz Tvp. do InlOtltlt): lmp*«
p _r L>iu,-tíe_ii Juequim MottOCei Telíü.


